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(Inicia-se a sessão às 14 horas e 14 minutos 
e encerra-se às 15 horas e 28 minutos, no 
Plenário do Senado Federal)

O SR. PRESIDENTE (Lindbergh Farias. PT-RJ) 
– Declaro aberta a sessão solene do Congresso Na-
cional destinada a homenagear o ex-Reitor da UFRJ 
Aloísio Teixeira, por sua trajetória de vida e pela luta 
em defesa do ensino público brasileiro.

Convido para compor a Mesa a Exma. Sra. De-
putada Federal Jandira Feghali (palmas); o Magnífico 
Reitor da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
Prof. Carlos Levi (palmas); o Magnífico Reitor da Uni-
versidade de Brasília, Prof. Ivan Camargo (palmas); o 
Vice-Reitor da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
Prof. Antonio Ledo. (Palmas.)

Representando a família do Prof. Aloísio Teixei-
ra, chamo para compor a Mesa sua mãe, Iracema de 
Souza Teixeira, e seu filho, Carlos Teixeira. (Palmas.)

Convido todos os presentes para, de pé, cantar-
mos o Hino Nacional. 

(Procede-se à execução do Hino Nacional.)

O SR. PRESIDENTE (Lindbergh Farias. PT-RJ) – 
Senhores e senhoras, é uma satisfação muito grande 
presidir esta sessão do Congresso Nacional, porque 
eu era admirador do Prof. Aloísio Teixeira, não só pelo 
seu trabalho à frente da UFRJ, mas pelo intelectual que 
era. Pensava o Brasil como um todo. O seu conceito 
de desenvolvimento não era só de crescimento, era de 
inclusão social, de defesa das conquistas do Estado, 
de bem-estar social. 

Eu, como Prefeito de Nova Iguaçu, tive a opor-
tunidade de construir um projeto na cidade de Nova 
Iguaçu. E se não fosse a sensibilidade do Prof. Aloí-
sio Teixeira, não teria saído. Era um projeto que tinha 
muito a ver com a vida do povo, era um pré-vestibular 
para os estudantes de escolas públicas, uma estraté-
gia que facilitava o acesso à universidade dos filhos 
dos trabalhadores de nosso País. 

Como sou o primeiro a falar por estar presidin-
do esta sessão, começo minha homenagem a Aloísio 
Teixeira falando da sua história. 

Nasceu em 1944; no início dos anos 60 entrou 
para o Partido Comunista Brasileiro; militou no movi-
mento estudantil quando era estudante de Engenha-
ria; foi preso em 1969; foi torturado; e passou 6 meses 
na prisão.

Maria Malta, professora da UFRJ, uma das co-
laboradoras mais próximas do professor, relatou que 
Aloísio “contava a experiência de jogar xadrez, sem 
tabuleiro, com seu vizinho de cárcere, sujeito que não 
conhecia o semblante, mas a quem considerava um 
exímio jogador”. 

Continua a Profa. Maria Malta: 

“Tinha um conselho permanente, o trecho de 
A Internacional Comunista, que afirma ‘faça-
mos nós por nossas mãos, tudo o que a nós 
nos diz respeito’, e ele fazia”.

É essa vida de quem fez que está sendo home-
nageada hoje. É uma merecida homenagem a um in-
telectual que foi um grande professor e um brilhante 
gestor público. O nome do Prof. Aloísio é sinônimo da 
luta por um Estado de bem-estar social no Brasil. To-
dos os passos de sua carreira profissional foram para 
construir um país com justiça social. 

O Estado de bem-estar social pode ser descrito 
como um conjunto de vetores que devem caminhar 
na mesma direção: o vetor do fortalecimento econô-
mico e o do desenvolvimento científico e tecnológi-
co; o vetor da oferta de serviços públicos; e o vetor 
previndenciário.

O Prof. Aloísio trabalhou, estudou, militou e 
pensou sobre cada um desses vetores. Foi nada 
menos do que professor e reitor da UFRJ por dois 
mandatos, de 2003 a 2011. Contudo, foi eleito três 
vezes reitor. Em 1998, apontado por alunos, profes-
sores e funcionários como o nome escolhido para a 
cadeira de reitor daquela universidade, o Prof. Alo-
ísio protagonizou um dos casos mais inusitados da 
história da UFRJ após a ditadura militar. O nome de 

Ata da 27ª Sessão Conjunta (Solene),  
Em 14 de Dezembro de 2012

2ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência do Sr. Lindbergh Farias
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Aloísio Teixeira foi vetado pelo Ministro da Educa-
ção, que indicou outro professor da instituição para 
ocupar o cargo.

Dirigir a Universidade Federal do Rio de Janeiro 
é dirigir um espaço público maior do que muitas cida-
des brasileiras. Seus números são impressionantes: 
são 157 cursos de graduação; na pós-graduação, 91 
programas de mestrado, 82 programas de doutorado 
e 326 programas de especialização. Uma comunida-
de que envolve um corpo docente com mais de 3.500 
professores.

A UFRJ oferece todos os anos mais de 9 mil va-
gas para seus cursos de graduação, na sua totalidade 
oferecidos pelos sistema do ENEM/SISU/MEC.

Quando Aloísio assumiu a reitoria, a UFRJ ofe-
recia cerca de 6 mil vagas a cada ano. Hoje tem mais 
de 50 mil alunos, uma universidade que ainda abriga 
em seu campus da Ilha do Fundão o Parque Tecnoló-
gico do Rio de Janeiro, com vários centros de pesqui-
sas de estatais como PETROBRAS, ELETROBRAS, 
entre outras.

Eu estive, inclusive lá, na semana passada, com 
o Diretor Maurício Guedes, visitando as instalações do 
Parque Tecnológico. É um orgulho para o Estado do 
Rio de Janeiro.

A UFRJ ainda oferece à população uma série de 
serviços nos seus nove hospitais públicos exclusiva-
mente com atendimento pelo SUS. 

Além de Reitor, o Prof. Aloísio ocupou posições 
de destaque no Ministério de Ciência e Tecnologia em 
1987, na FINEP, entre 1985 e 1986, e na EMBRATEL, 
de 1993 a 1995.

O Prof. Aloísio ocupou posições no Ministério da 
Fazenda. Durante o Plano Cruzado, o primeiro plano 
de combate à alta inflação e que teve como herdeiro o 
bem-sucedido Plano Real, o Prof. Aloísio foi Secretário-
-Adjunto de Preços Industriais e Secretário Especial 
de Abastecimento e Preços. Nesse período, foi ainda 
Superintendente da SUNAB, a extinta Superintendên-
cia de Abastecimento e Preços. E, de 1987 a 1988, 
foi Secretário-Geral do Ministério da Previdência e 
Assistência Social. 

Durante a elaboração da Constituição de 1988, 
teve papel de destaque. Foi, nos bastidores, um atuan-
te Constituinte. De forma autocrítica e divertida, vinte 
anos após, em 2008, ele disse:

“Éramos um bando de intelectuais do centro-
-sul, vindos das universidades, um grupo com-
petente de técnicos do Ministério da Previdên-
cia, do movimento sanitarista, uma frente que 
ia para o Congresso passar 24 horas por dia 
debatendo todas as ideias. Passamos o rolo 
compressor e a Constituição foi aprovada.” 

Sua carreira de destaque como gestor público 
sempre foi conjugada com a sua brilhante carreira de 
professor, pesquisador e educador. Ele orientava teses 
de doutorado, dissertações de mestrado e trabalhos 
de conclusão de curso de graduação. Além disso, pu-
blicava livros, escrevia artigos científicos e de opinião 
nos mais variados veículos. Sua atividade de educador 
foi reconhecida pela Presidenta Dilma, abre aspas:

“O professor Aloísio Teixeira foi um brasileiro 
que abraçou a educação como grande instru-
mento de transformação da sociedade e fez do 
exercício de educar um compromisso de vida...” 

Na esfera política, combateu nos últimos anos as 
ondas conservadoras e liberais. E contribuiu com os 
Governos de Lula e da Presidenta Dilma, sendo um 
crítico sólido de algumas opções adotadas.

Por exemplo, era um crítico da política monetária 
de Henrique Meirelles durante o Governo Lula. Em um 
livro publicado em 2010 pelo lPEA, BNDES e ABDE, 
o Prof. Aloísio fez a seguinte declaração:

“Seria até muito cômodo se pudéssemos atri-
buir os nossos equívocos ao FMI ou ao Banco 
Mundial. Seria reconfortante para nós. Mas, eu 
acho que os erros, as decisões equivocadas 
foram em princípio decisões internas. Creio 
que o principal problema é enfrentar essa dis-
cussão dentro do Brasil para reconstituir as 
condições políticas de um planejamento. Esse 
é, digamos, um primeiro passo para se ter um 
conjunto de políticas que garantam o desen-
volvimento. O problema da política monetária 
não é numérico, não é quantitativo, pois são 
poucas as famílias interessadas nas rendas 
dos juros. O problema é que esses clãs têm 
hoje uma influência determinante sobre todos 
os aparelhos de hegemonia: a grande impren-
sa, entidades de classe, Congresso Nacional.” 

Esta passagem é uma aula: o Prof. Aloísio não 
discute se os juros devem subir ou descer, se estão 
altos ou baixos, discute hegemonia, planejamento e 
desenvolvimento. Esta é a pauta que devemos debater: 
como construir uma hegemonia das forças progressistas 
e de esquerda para que possamos planejar e transfor-
mar estruturas em busca do desenvolvimento social?

Em outra passagem do mesmo livro, o professor 
reforça a ideia que precisamos de planejamento e de-
senvolvimento. Ele disse:

“Sem dúvida nenhuma o país está crescendo. 
Os indicadores estão evidentes nesse senti-
do. Desconhecer isso seria um equívoco mo-
numental. Mas, se imaginarmos desenvolvi-
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mento com algo que vai além do crescimento 
econômico, ainda não retomamos a prática do 
planejamento”. 

Novamente, o professor retomou a questão cen-
tral para os dias de hoje: é necessário planejar para 
desenvolver. Em nota preparatória para o 10º Encon-
tro de Saúde Coletiva deste ano, o Prof. Aloísio enfa-
tizou que desenvolvimento não é só desenvolvimento 
econômico.

“Talvez a maior distinção entre os dois campos 
seja o fato de que, quando falamos em desen-
volvimento, estamos falando necessariamente 
de mudança estrutural. Ou seja, não se trata 
apenas do aumento do PIB, mas também de 
mudanças na estrutura da sociedade, associa-
das à industrialização, urbanização e melho-
rias, entre outros, nos indicadores de saúde 
e educação.”

Não há dúvida, senhoras e senhores, que nos-
sos indicadores econômicos de distribuição da renda 
estão muito melhores que nos anos 1990. O índice de 
Gini passou de 0,559, em 2004, para 0,508, em 2011. 
O índice de Gini mostrou desconcentração.

E, mais importante, a distribuição funcional da 
renda hoje é mais favorável aos trabalhadores. Os 
salários – mais as suas respectivas contribuições so-
ciais – somavam 46,26% do PIB, em 2003. Alcançaram 
51,4%, em 2009. Mas isto ainda é pouco.

Gostaria de repetir o mantra do Prof. Aloísio, “é 
preciso planejar para desenvolver”. A grande desi-
gualdade social existente no País não é somente a 
desigualdade de renda. É a desigualdade da oferta 
de serviços públicos de qualidade.

Por exemplo, os números do IDSUS, do IDEB, do 
acesso regular à água encanada e de coleta de es-
goto mostram que é preciso haver planejamento. Não 
me refiro ao Nordeste pobre, tão somente me refiro à 
situação das grandes regiões metropolitanas – onde a 
desigualdade de oferta de serviços públicos é flagrante. 
Não vou dar exemplos, nem números. Além de não ser 
necessário, poderia parecer que há casos específicos. 
Não! A situação geral é de um grande problema social.

Enfrentar esse grande problema de desigual-
dade social, não somente da desigualdade de renda, 
foi a marca de vida do Prof. Aloísio. O planejamento, 
pregado pelo professor, é necessário porque o proble-
ma a ser enfrentado não é apenas orçamentário e de 
gestão. Será preciso enfrentar interesses arraigados 
e preconceitos.

Será necessário enfrentar o preconceito que, de 
forma velada, defende que a boa universidade pública 

não é lugar para os filhos dos trabalhadores, para os 
pobres. Aloísio abriu as portas da UFRJ aos que mais 
precisam. E quem fez esse reconhecimento foi João 
Pedro Stédili, líder do MST:

Diz João Pedro Stédili:

“Abriu-nos as portas da universidade para 
que nossa base, nossos militantes, pobres, 
pudessem ter acesso ao ensino superior. Ele 
sempre defendeu a universidade pública, laica, 
democrática, popular.”

Senhoras e senhores, para que o sonho do Prof. 
Aloísio se transforme em realidade será necessário 
ainda enfrentar aqueles que pensam que pobres têm 
que morar a dezenas de quilômetros do mercado de 
trabalho, será necessário enfrentar aqueles que argu-
mentam que um planejamento ambiental deve ocorrer 
para preservar a qualidade de vida dos ricos e que as 
regiões pobres podem ser, além de tudo, ambiental-
mente degradadas. Enfim, o planejamento deve tam-
bém estabelecer o bom combate de ideias para que 
possamos conquistar a hegemonia que possibilite 
mudanças estruturais, que reduzam as desigualdades 
sociais brasileiras.

Diante das desigualdades que observamos, essa 
homenagem deve ser mais uma semente que poderá 
marcar cada universidade brasileira como polos de en-
sino, pesquisa e de debates, que podem contribuir com 
o planejamento e o desenvolvimento pensados pelo 
Prof. Aloísio Teixeira: o que ele desejava era um país 
com justiça social, que vai muito além do crescimento 
econômico, que é necessário, mas não é suficiente. 
Aloísio Teixeira desejava um Estado de bem-estar so-
cial para o Brasil.

Em artigo publicado em livro do IPEA, de 2010, 
escrito em coautoria, com Denise Lobato Gentil, o Prof. 
Aloísio desafiou todos nós a refletir e a fazer. 

Ele disse: 

“Os problemas que se colocam não são apenas 
de natureza teórica, relativos à interpretação do 
capitalismo brasileiro, mas, sobretudo, políticos. 
Questões como ‘retomada do desenvolvimento’ 
e ‘projeto nacional’ devem ser reformuladas a 
partir da pergunta sobre quem são os atores 
que, na atualidade, estão dispostos a assumir 
as tarefas históricas de formular o projeto na-
cional e defender políticas de desenvolvimento, 
com altos níveis de emprego e distribuição de 
renda e riqueza”. 

Aloísio era um intelectual, um grande pensador. 
Não era um academicista, que despreza política e não 
enxerga as pessoas, mas tão somente as estatísticas. 
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Ele valorizava a teoria, a militância política, e tinha os 
olhos abertos para o sofrimento como categoria con-
creta, que afeta o indivíduo. 

Disse ele em seu último escrito acadêmico rela-
tivo ao tema da saúde pública: 

“Tolstoi começa seu Ana Karenina com uma 
frase, cuja tradução mais conhecida é ‘todas 
as famílias felizes são muito parecidas; mas as 
famílias infelizes o são cada um a seu modo’. 
Mas já houve quem a traduzisse substituindo 
felicidade por saúde e infelicidade por doença.” 

Eu estou concluindo. Somente quero repetir por-
que essa citação é muito interessante. 

“Tolstoi começa Anna Karenina com uma fra-
se, cuja tradução mais conhecida é ‘todas as 
famílias felizes” – ou com saúde, numa outra 
tradução – “são muito parecidas; ������������mas as famí-
lias infelizes o são cada uma a seu modo’. A 
lembrança da frase de Tolstoi é para dizer que 
a doença (como a infelicidade) se manifesta 
como fato concreto, enquanto os conceitos 
das ciências sociais (aí incluindo a Economia) 
são sempre abstratos. (...) Portanto, quando 
falamos da saúde como um direito da popu-
lação, devemos ter sempre presente que as 
políticas públicas devem garantir esse direito 
àqueles que, em uma sociedade tão marcada-
mente desigual (social e regionalmente) como 
a nossa, não têm condições de acesso a ele. 
Essa é a questão central quando pensamos 
nas relações entre saúde e desenvolvimento.”

Concluo dizendo que Aloísio Teixeira foi um mix 
de coisas boas. A boa política, misturada ao estudo, 
à pesquisa, às boas aulas, à gestão correta da coisa 
pública, à defesa da universidade pública, à defesa 
do SUS... São inúmeras as coisas boas que o Prof. 
Aloísio nos deixou.

Gostaria de ousar. Gostaria de dizer que Aloísio e 
a sua vida podem ser bem lembrados pelo fragmento 
do poema Muitas Palavras, de Pablo Neruda.

“Quero confundir as coisas, 
Uni-Ias e fazê-las renascer, 
Pressenti-Ias, desnudá-las
Até que a luz do mundo
Tenha a unidade do oceano, 
Uma integridade generosa, 
Uma fragrância crepitante.”

Muito obrigado, Aloísio, professor de todos nós. 
(Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Lindbergh Farias. PT-RJ) 
– Passo a palavra para a Deputada e amiga do Prof. 
Aloísio Teixeira, Jandira Feghali.

A SRA. JANDIRA FEGHALI (PCdoB-RJ. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão da oradora.) 
– Sr. Presidente, Senador Lindbergh Farias; Magnífico 
Reitor Carlos Levi, Vice-Reitor Antonio Ledo; Magní-
fico Reitor Ivan Camargo, da UnB; mãe do Prof. Aloí-
sio, Iracema, e seu filho Carlos e netos Ian e Edgard, 
que estão aqui conosco, professores, funcionários 
que erguem e sustentam a UFRJ, que estão aqui ou 
assistindo a esta sessão, colegas da Casa e funcio-
nários do Congresso Nacional, sinceramente sempre 
tenho dificuldade de começar a falar nessas soleni-
dades, porque elas têm um tanto de ritual, mas têm 
muito de emoção também. Eu milito no PCdoB há 3 
décadas e, já dessa época, ouvia falar do Prof. Aloísio 
Teixeira, mas o meu convívio com ele mais próximo 
foi nos últimos 20 anos.

Eu diria que o Prof. Aloísio era uma pessoa muito 
singular. Cada vez são mais raras as pessoas como 
Aloísio Teixeira. E, ontem, eu dizia em Belo Horizonte, 
num ato em homenagem a um grande amigo também, 
que nós precisamos nos afastar do pragmatismo, pois 
o pragmatismo nos mata. E o Prof. Aloísio Teixeira es-
tava bem distante desse pragmatismo – o pragmatismo 
na política, o pragmatismo na vida. E, particularmen-
te, era um homem que apostava no conhecimento, na 
inovação, nas relações entre as pessoas.

O Prof. Aloísio, com quem eu tive o privilégio de 
conviver em momentos muitas vezes difíceis e em 
outros momentos felizes e alegres, sempre dizia, com 
muita força, que o maior legado dele na educação bra-
sileira e particularmente na UFRJ era a democratização 
do acesso à universidade. Ele dizia isso sempre com 
muita força, com muita alegria. 

Lembro-me que um dia eu cheguei à universi-
dade para um debate sobre a democracia, sobre a 
América Latina, pois ele era muito envolvido nesse 
debate, e ele me disse com muita alegria: “Hoje, no 
Conselho Universitário, nós aprovamos o fim do ves-
tibular da UFRJ.” Ele disse isso como quem tivesse 
saído de uma grande batalha que foi, uma batalha 
duríssima dentro da universidade no sentido de apro-
var o fim daquele vestibular, como uma das últimas 
ações da sua gestão. Daí, então, entraria o processo 
de eleição para o novo reitor da universidade. E ele 
dava aquilo como um fechamento de um ciclo da sua 
gestão de democratização da universidade, particu-
larmente do acesso.

Esse legado da democratização do acesso foi 
muito forte como uma meta da sua gestão. Também 
era uma meta forte da sua gestão a integração da uni-
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versidade, como um corpo único, integrado, de suas 
diversas unidades, conversando transversalmente na 
formação universitária.

Como também ele contribuiu muito, do que eu 
pude assistir como Parlamentar, como cidadã, como 
Secretária de Cultura, acompanhando a relação da cul-
tura com a educação, ele dizia: o ensino fundamental, 
o ensino médio, o ensino superior são indissociáveis; 
não podemos colocar em contradição os diversos ní-
veis da educação. E acho que este conceito foi incor-
porado pelo Governo brasileiro, foi incorporado pelo 
Estado brasileiro como uma tese fundamental. Não 
podemos dissociar os diversos níveis de ensino. Não 
há que haver contradição e antagonismos na formação 
educacional brasileira.

Mas houve um legado fundamental e decisivo que, 
na minha opinião, o levou a uma dimensão fundamen-
tal da cidadania brasileira, que era integrar a universi-
dade ao Brasil, aos diversos debates da democracia 
brasileira, do desenvolvimento econômico, do desen-
volvimento humano, do desenvolvimento social, com a 
coragem e a ousadia de poucos, de poucos. Defender 
a universidade pública na contramaré, defender a de-
mocracia brasileira em todos os momentos da maior 
dificuldade que nós vivemos no Brasil. 

E eu digo isso um dia depois da data que foi bai-
xado o AI-5, dia 13 de dezembro de 1968, hoje é dia 
14 de dezembro, no momento em que os corredores 
da Câmara dos Deputados estampam os rostos dos 
Deputados que foram cassados e tiveram os seus 
mandatos recuperados dentro do Congresso Nacional. 

É um momento diferente que o nosso País vive, 
e um momento construído por pessoas como Aloí-
sio Teixeira e por muitos que aqui estão, mas por ele 
também, em momentos dificílimos deste País. Mas ele 
conseguiu ser aquele educador, economista, cidadão, 
militante comunista, ousado, atrevido, no bom sentido 
da palavra, e que nunca teve medo de expor suas opi-
niões, inclusive nas campanhas eleitorais. 

E a isso, inclusive, eu quero de público agradecer: 
em quantos momentos ele foi à televisão, em campa-
nhas eleitorais, expor suas opiniões, o seu voto, o seu 
apoio em quem ele acreditava! E em todos os níveis, 
inclusive – de Vereador, de Deputado Estadual, de 
Deputado Federal, de Governador, de Presidente da 
República –, ele nunca se escondeu e nunca escon-
deu suas opiniões, para qualquer partido que fosse, 
inclusive no meu caso, particularmente. Esse é um 
agradecimento de público que deixo, porque não é 
fácil expor quando, inclusive, se disputam cargos pú-
blicos como ele disputou. Ele defendeu a universidade 
pública intransigentemente, defendeu a previdência 
social pública intransigentemente, defendeu o Estado 

brasileiro e o servidor público intransigentemente, de-
fendeu o orçamento, defendeu suas posições contra 
uma macroeconomia brasileira numa situação de mi-
noria contra posições hegemônicas, contra uma mídia 
hegemônica, na contra maré, no momento em que se 
privatizava o Estado brasileiro.

Não são posições fáceis, simples. Era muito fácil 
se acomodar, e ele nunca se acomodou. São singula-
res essas posições, essa trajetória, esse histórico do 
Prof. Aloísio, que nós aqui precisamos reconhecer. E 
isso tudo somado àquela vontade permanente de con-
ciliar com a sala de aula. Ele sempre reclamava: “Eu 
queria estar dentro da sala de aula o tempo todo”. Ele 
gostava de dar aula, porque acreditava na formação 
dos quadros dirigentes da universidade, mas, acima 
de tudo, considerava que a universidade deveria for-
mar cidadãos. É assim que ele enxergava a universi-
dade, tinha que formar cidadãos, pessoas altivas, que 
levantassem a sua cabeça e fossem protagonistas da 
sua própria história. Ele nunca apostou na política que 
não formasse os protagonistas transformadores da 
sua própria história.

Aloísio era uma marxista, e assim transcorreu a 
sua própria vida, sua vida inteira, estando ou não num 
partido político. E esse é um processo, é um legado, é 
um exemplo que a gente precisa manter. Ele foi dura-
mente atacado inúmeras vezes. Ao defender tudo isso 
que retratou o Senador Lindbergh no seu discurso e 
algumas coisas que explicito aqui, obviamente haveria 
novos ataques.

Quero aqui prontamente explicitar a minha in-
dignação absoluta com o que se fez recentemente 
contra o Prof. Aloísio, contra o Prof. Levi, contra o Prof. 
Luiz Martins, o Prof. Geraldo, o Prof. Eduardo e tantos 
outros que foram agredidos num programa chamado 
Fantástico da Rede Globo de Televisão. As pessoas 
têm suas histórias. E essas pessoas representam pro-
jetos que querem destruir, mas, quando se faz isso, 
faz-se também a exposição individual. Essas pessoas 
têm histórias próprias, têm sua dignidade, têm suas 
famílias. E seus amigos e familiares também têm seus 
amigos e suas redes de amigos. A irresponsabilidade 
dessas matérias nos indignam muito, porque a gente 
não pode admitir que um projeto construído com tantos 
louvores, com tantas honrarias e tantas dificuldades 
neste País, por pessoas tão dignas e altivas, e essas 
pessoas possam ser atacadas de forma tão vil, dentro 
de uma televisão brasileira e na irresponsabilidade de 
uma Procuradora, que não percebeu ou, se percebeu, 
precisa ser enfrentada, contra a maior universidade 
deste País, contra pessoas tão dignas como o Prof. 
Aloísio Teixeira, que sequer está aqui para se defender 
desse tipo de ataque.
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Então, quero me solidarizar com o Prof. Aloísio e 
com todos os outros professores, com o Reitor Carlos 
Levi, com a Universidade Federal do Rio de Janeiro 
contra esse tipo de atitude da grande mídia brasileira 
e de procuradores irresponsáveis que assim o fazem 
e continuam fazendo contra a democracia brasileira.

Continuar o legado do Prof. Aloísio Teixeira é 
enfrentar esse tipo de coisa no Estado Democrático 
de Direito, é superar desigualdades e, acima de tudo, 
fazer com que a universidade pública continue a ser 
defendida neste País.

Prof. Aloísio Teixeira, presentes estamos com o 
seu projeto. Estamos com você. Estamos com a Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro.

Muito obrigada. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Lindbergh Farias. PT-RJ) 

– Muito obrigado, Deputada Jandira Feghali, grande 
lutadora do Estado do Rio de Janeiro, amiga pessoal 
do Prof. Aloísio Teixeira.

O SR. PRESIDENTE (Lindbergh Farias. PT-RJ) 
– Eu quero chamar agora para fazer uso da palavra o 
Magnífico Reitor da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, Prof. Carlos Levi.

Antes quero registrar a presença também do 
Procurador-Geral da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, Sr. José Reginaldo Pereira Gomes Filho; do 
Sr. Hélio de Mattos Alves, Professor da UFRJ e ex-
-Prefeito da UFRJ; do Sr. Alexandre Brasil Carvalho 
da Fonseca, Professor da UFRJ e Assessor hoje da 
Presidência da República; do Chefe da Ouvidoria da 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, Sr. Lu-
cio da Silva Santos; do Sr. Mário Sérgio Castanheira, 
representando aqui o Presidente Wagner Pinheiro, da 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos; da Sra. 
Ana Maria, da UFRJ, que está aqui também represen-
tando os Correios.

Quero fazer um agradecimento especial aos fami-
liares do homenageado, que estão representados aqui 
pela D. Iracema, mãe do Prof. Aloísio Teixeira, e pelo 
Carlos, que vai usar a palavra também. Quero registrar 
a presença de Clarissa Teixeira, filha do homenageado; 
de Edgar Teixeira, neto; de Rosa Teixeira, também neta; 
de Pedro Henrique, genro; de João Sassin; de Maria 
Teresa Lopes; e de Maria Helena Alves da Silva Lopes.

Agradeço muito a presença a todos nesta sessão 
do Congresso Nacional.

O SR. PRESIDENTE (Lindbergh Farias. PT-RJ) 
– Com a palavra o Reitor da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, Prof. Carlos Levi. 

O SR. CARLOS LEVI – Muito boa tarde a todos.
Exmo. Sr. Senador Lindbergh Farias, Exma. Sra. 

Deputada Federal Jandira Feghali; Magnífico Reitor da 
Universidade de Brasília, colega Ivan Camargo; nosso 

companheiro de sempre, Vice-Reitor da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, Prof. Antonio Ledo; D. Ira-
cema, “fenômeno da natureza”, como o Prof. Aloísio 
de referia à sua mãe; Carlos Teixeira, filho do nosso 
caro Aloísio Teixeira; senhoras; senhores, eu quero, de 
início, deixar registrado aqui os nossos mais profundos 
agradecimentos, em nome da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, a todos aqueles que se uniram neste 
evento, que se mobilizaram para que ele acontecesse 
e se empenharam para produzir este momento. Em 
particular agradeço ao nosso nobre e caro amigo Se-
nador Lindbergh Farias.

Este é um evento que, de forma mais do que justa 
e bastante merecida, celebra a obra e homenageia a 
memória do grande cidadão brasileiro que foi o Reitor 
Prof. Aloísio Teixeira. 

A importância das suas contribuições como ho-
mem público, democrata convicto e praticante, inte-
lectual de brilho, professor e educador, não apenas 
merece, mas nos exige todas as homenagens, que 
precisam ser sustentadas para que não se perca de 
vista a sua dimensão e para que possamos explorar 
todas as possibilidades do alcance dessa sua obra.

Aloísio Teixeira nos oferece uma trajetória de vida 
múltipla e diversificada, o que nos permitiria focalizar, 
sem grandes dificuldades, qualquer dessas suas pas-
sagens pelas diferentes posições públicas que ele ocu-
pou sempre de forma diferenciada e sempre de forma 
muito bem-sucedida. 

Fiel ao zelo e rigor metodológico com os quais o 
Prof. Aloísio Teixeira fazia questão de tratar qualquer 
que fosse o tema, cabe-nos a responsabilidade de 
não decepcioná-lo e organizar esses breves comen-
tários sobre sua vida e obra com extremo cuidado e 
muita correção.

Entre os traços mais marcantes do perfil público 
do Prof. Aloísio Teixeira, tenho de apontar sua com-
batividade em defesa das suas férreas, sólidas e rí-
gidas convicções, convicções essas que incluem, de 
forma bastante destacada, seu compromisso com as 
transformações políticas que pudessem nos conduzir 
a uma sociedade socialmente mais justa e economi-
camente mais equilibrada. Essa, talvez, tenha sido a 
principal fonte inspiradora de todas as suas ações na 
vida política e na vida profissional. 

Esse seu perfil começa a se moldar ainda lá longe 
e projeta suas raízes mais para trás ainda, na referên-
cia forte muito frequentemente lembrada pelo próprio 
Aloísio através das histórias de seu pai, o Brigadeiro 
Teixeira, que, como ele, construiu uma biografia tam-
bém fortemente engajada com as lutas democráticas 
e as conquistas sociais do nosso País.
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Uma breve referência à sua formação no Colégio 
Militar do Rio de Janeiro, cujas reminiscências eram 
sempre lembradas também por ele, imagino deva ter 
contribuído para que ele aprendesse a misturar, em 
doses bem equilibradas, sua fértil criatividade na for-
mulação das suas propostas e ideias com a disciplina 
necessária à sua implementação.

Depois houve, ainda muito jovem, sua participação 
intensa na política e seus compromissos partidários 
vividos com muita paixão no movimento estudantil da 
sua época, época cinzenta dos anos pré e pós-golpe 
militar.

Essa militância política lhe rendeu as suas me-
mórias de cárcere, quando, preso por um período, teve 
oportunidade de ler sobre tudo e todos, fortalecendo, 
de forma ainda mais consistente, sua formação inte-
lectual sustentada ali por uma leitura farta e generosa. 

Era uma pessoa de convívio fácil – pelo menos 
na maior parte do tempo –, relacionamento franco e 
aberto. Além da família, dividia seus prazeres entre a 
sua paixão pelo Botafogo, seu time de futebol, o seu 
refinado gosto pelas artes, um vício bastante forte e 
intenso pela leitura e também a sua veneração pela 
boa mesa, confirmada pelo orgulho e prazer que ge-
nuinamente sentia quando se dedicava à preparação 
das suas receitas preferidas. 

A passagem dele pelos vários cargos que ocu-
pou ao longo de uma vida pública, pautada sempre em 
valores republicanos e dedicação incansável, permitiu-
-lhe construir uma imagem de reconhecida competên-
cia profissional. Passou pelo Ministério da Ciência e 
Tecnologia; pela Empresa Brasileira de Telecomuni-
cações, em cargos de direção, quando a EMBRATEL 
ainda era uma estatal; passou pela Superintendência 
Nacional de Abastecimento, quando a SUNAB teve 
uma participação importante na condução da política 
econômica daquela época; passou pelo Ministério da 
Previdência; teve uma participação entusiasmadíssima 
na estruturação do Sistema Único de Saúde, o SUS; 
passou pela FINEP e algumas outras posições. 

No entanto, o que me interessa em especial en-
fatizar e destacar aqui foi o grande trabalho do Prof. 
Aloísio Teixeira através das suas contribuições como 
professor totalmente vocacionado e educador com-
prometido com a inclusão social, a democratização do 
acesso e – o que é muito importante registrar, porque 
é o seu olhar para o futuro que determinou essa sua 
plataforma, essa sua bandeira de luta – a universaliza-
ção do ensino superior no nosso País. Para felicidade 
nossa, foi na Universidade Federal do Rio de Janeiro 
que a sua vertente de professor e educador se mani-
festou de forma mais plena e efetiva. Os seus muitos 
alunos se tornavam rapidamente fiéis admiradores. A 

sua passagem pela Reitoria da UFRJ produziu marcas 
importantes na história de uma instituição por sua vez 
já bastante rica em história e tradições: resgatou prá-
ticas institucionais democratizantes, que haviam sido 
abandonadas pela nossa universidade; recompôs o 
tecido social após um longo período de fortes tensões 
e esgarçamentos. 

Aproveito aqui para rememorar a visão consistente 
e embasada, repetida inúmeras vezes de forma educa-
tiva e sistemática, que o então Reitor Aloísio Teixeira 
usava para explicar os traços mais característicos e a 
origem dos vícios e dificuldades da nossa universidade. 
Nesse caso, ele não tinha qualquer dúvida quanto à 
natureza e as consequências decorrentes do principal 
problema a ser enfrentado pela nossa universidade, 
a UFRJ, mas que se replica em tantas outras univer-
sidades públicas País afora, como de resto ocorre na 
maioria das universidades públicas do País: a sua 
fragmentação institucional e a sua filha mais pródiga, 
a forma patrimonialista como são geridos a maior parte 
dos recursos humanos e materiais da nossa universi-
dade. A origem desse problema decorria, identificava 
ele, da forma tardia e concedida como foram implan-
tadas as nossas primeiras instituições universitárias.

A sua conclusão era direta: a universidade bra-
sileira é tardia e seu modelo original tem o signo de 
uma estrutura fragmentada e altamente desintegrada. 
O fato de ter sido criada por um ato de concessão do 
Estado brasileiro produziu um conceito de autonomia 
ainda muito limitado e muito limitante. 

A vertente do educador Aloísio Teixeira e o seu 
desempenho à frente da UFRJ produziram importan-
tes repercussões nacionais. Considero importante ho-
menagear aqui as suas propostas para transformar a 
educação superior no Brasil.

Acompanhei de perto a garra, a dedicação qua-
se missionária como Aloísio defendia essas convic-
ções. O seu empenho não era apenas para expandir 
as atividades convencionais da nossa universidade, 
a UFRJ, mas também era importante que a iniciativa 
estivesse sempre comprometida com a sua visão de 
uma universidade pronta para enfrentar o seu futuro, 
uma universidade verdadeiramente do século XXI.

O seu desafio envolvia a revisão da estrutura 
acadêmica e administrativa, de modo a superar as 
limitações do atual modelo fragmentador e defasado. 

Um novo modelo acadêmico integrador, uma es-
trutura curricular flexível e modernizadora, uma concep-
ção inclusiva, democratizante, um conceito de univer-
sidade que olhasse adiante, que nos preparasse para 
acomodar, já a partir de hoje, as demandas que nos 
serão impostas no futuro. Um futuro que já aponta, de 
forma muito clara, para a universalização do ensino su-
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perior. Quando a educação superior será, como ocorre 
hoje, como o ensino fundamental e, na prática, também 
com o ensino médio. A educação superior passará, em 
breve, a ser considerada como um direito fundamental 
de cidadania, sem o qual estaremos formando um meio 
cidadão, um quase analfabeto funcional. 

Não está longe o momento no qual a sociedade 
do conhecimento, cada vez mais fortemente susten-
tada por sofisticadas tecnologias, cobrará dos seus ci-
dadãos conhecimentos cotidianos tão complexos que 
estarão disponíveis apenas para aqueles detentores 
de formação superior.

Mas alguém com esse seu espírito combativo, ide-
ais libertários e com a sua capacidade empreendedora 
e de intervenção, também provoca muito antagonismo e 
desperta desafetos de toda ordem. Com o Prof. Aloísio 
Teixeira não foi diferente. Aloísio Teixeira não abdicava 
das suas ideias e enfrentava seus desafios sabendo 
que a história se constrói por aqueles que não negociam 
seus ideais e não se submetem à covardia, ao medo.

Na etapa final da sua vida esteve refém de uma 
armadilha que lhe vinha trazendo um profundo senti-
mento de tristeza e de incompreensão. Para alguém 
convicto de que havia sempre estado ao lado dos 
mais vulneráveis, que havia dedicado a vida a serviço 
dos interesses nacionais mais legítimos, foi uma car-
ga pesada demais suportar insinuações perversas e 
questionamentos insolentes.

Ele partiu antes, e, portanto, não teve a chance 
de usar a sua reconhecida combatividade para en-
frentar esses recentes ataques que agora vêm sendo 
feito à sua memória.

Essa tarefa, portanto, ficou para aqueles que, 
como nós, conhecemos a sua obra, acompanhamos 
a sua trajetória e aprendemos a valorizar as suas con-
tribuições à vida nacional.

Temos o dever moral, ético, profissional, intelec-
tual, ou mesmo por força de uma motivação pessoal, 
por aqueles muitos amigos que conviveram com ele, 
de assumir a nossa responsabilidade e defender a 
memória de Aloísio, aqui e sempre, rechaçar essas 
ofensas com o nosso testemunho, com os nossos fa-
tos. Não podemos permitir que lhe tentem enxovalhar 
a biografia. Este, a rigor, deve ser o principal sentido, 
a razão prioritária dessas homenagens ao Prof. Aloisío 
Teixeira. Hoje e sempre. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Lindbergh Farias. PT-RJ) 
– Chamo para fazer uso da palavra agora o Magnífico 
Reitor da Universidade de Brasília, Prof. Ivan Camargo.

O SR. IVAN CAMARGO – Exmo. Sr. Senador 
Lindbergh Farias; Exma. Sra. Deputada Federal Jan-
dira Feghali; colega Professor Reitor Carlos Levi; 

colega Vice-Reitor Antônio Ledo; Sra. Iracema; Sr. 
Carlos Teixeira, é uma honra estar aqui. 

Eu vou ser muito breve, até porque os colegas 
que me antecederam fizeram belíssimos discursos em 
homenagem ao nosso Reitor Aloísio Teixeira. Eu gos-
taria de fazer um breve depoimento, porque participo, 
recentemente, da gestão da Universidade de Brasília e 
tive o prazer de ir a uma reunião da Associação Nacio-
nal dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino 
Superior – ANDIFES. Nessa reunião, a primeira em que 
estive, fui brindado com uma série de depoimentos de 
vários reitores em homenagem ao Reitor Aloísio Tei-
xeira. Eu queria passar esse depoimento aos colegas 
nesta reunião de hoje. 

Quero citar, aproveitando a ajuda da Deputada 
Jandira Feghali, uma frase. Eu conheci pouco, na ver-
dade, o Reitor Aloísio Teixeira. No entanto, as poucas 
vezes em que o vi falando, ele sempre me impres-
sionou muito com a firmeza das suas posições, com 
a clareza das suas posições também. Ele diz aqui: 
“Para que servem os rituais? Simplesmente para que 
os que os praticam manifestem sua intenção de pre-
servar seus valores e reafirmar compromissos”. Frase 
do nosso Reitor. 

Para que estamos aqui hoje? Estamos aqui para 
reafirmar o nosso compromisso de defesa da univer-
sidade pública e, principalmente, de defesa da honra 
de grandes nomes. Acho que a única coisa que nós, 
professores, temos, guardamos é o nosso nome, a 
nossa honra. Então, estamos aqui para defender es-
sas grandes pessoas, a vida, a história acadêmica e 
política de cada uma delas. 

Faço aqui, então, esse rápido manifesto em defesa 
da honra e da universidade pública brasileira. 

Muito obrigado, Sr. Senador. (Palmas.) 
O SR. PRESIDENTE (Lindbergh Farias. PT-RJ) 

– Muito obrigado, Prof. Ivan Camargo. Nós, do Rio de 
Janeiro, agradecemos muito sua presença, represen-
tando a Universidade de Brasília.

 O SR. PRESIDENTE (Lindbergh Farias. PT-RJ) 
– Chamo agora o nosso Professor Antonio Ledo, Vice-
-Reitor da Universidade Federal do Rio de Janeiro.

O SR. ANTONIO LEDO – Exmo. Sr. Senador 
Lindbergh Farias, queria saudá‑lo, mas não somente 
saudá-lo, agradecer a oportunidade que o senhor me 
deu hoje de estar aqui nesta Casa da democracia me 
pronunciando em relação ao nosso querido Aloísio 
Teixeira.

Eu queria saudar a Mesa e todos os presentes, 
saudando especificamente uma das netas do Prof. Alo-
ísio, Carmem, que assim entendo representa o futuro 
do nosso querido reitor. Ele se preocupava muito com 
o futuro e com o povo brasileiro.
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Serei muito breve. Gostaria de iniciar mencio-
nando o privilégio que é estar aqui hoje, privilégio de 
estar com os familiares do Prof. Aloísio, com seus ami-
gos e os que entendem que o Prof. Aloísio tinha um 
papel importante não só na vida de cada um de nós, 
mas da nossa universidade, a universidade brasileira 
e deste País. É um privilégio, é uma honra também 
ter tido a oportunidade de conviver com a pessoa de 
Aloísio Teixeira.

Eu estive na gestão de duas unidades da nossa 
universidade no mesmo período em que Aloísio foi o 
nosso Reitor da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Não poderia deixar de mencionar essa oportunidade 
como uma honra.

O terceiro agradecimento é ter tido oportunidade 
de aprender com Aloísio Teixeira. Aprender na mais 
ampla dimensão do que essa palavra quer mencionar. 
Não somente as coisas que Aloísio gostava de comen-
tar, de falar e de partilhar conosco, mas aprender mais 
sobre esse País, sobre essa universidade, a universi-
dade brasileira, a Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro e por que não dizer também aprender a apreciar 
os pratos que Aloísio gostava de apreciar também. 

Eu queria relembrar somente três passagens que 
me parecem são muito marcantes a mim particular-
mente, e acredito que para outros também. Não tive-
mos oportunidade de ver o vídeo, mas foi produzido 
um vídeo recentemente em que o campus de Macaé 
homenageia o nosso Reitor Aloísio. E esse vídeo traz 
aspectos que eu diria bastante representativos do que 
era Aloísio. Um deles já foi mencionado, é difícil não 
ser repetitivo, mas Aloísio dizia que “A vida é um pro-
cesso em construção e cada um de nós tem um papel 
importantíssimo individualmente”.

O que ele queria dizer com isso? A luta do dia a 
dia, a luta do indivíduo. Em vários momentos ele dizia: 
“Não adianta dizer que a culpa é do FMI, não adianta 
dizer que a culpa é da globalização”. Nós somos res-
ponsáveis pela discussão, pelo debate e as ideias do 
que essas estruturas podem fazer.

Um outro aspecto que é apresentado no vídeo 
é sobre a Lena, que é uma pessoa que, coincidência 
interessante, trata da cozinha do campus de Macaé. 
E ela reproduz isso, no vídeo, dizendo, nas palavras 
do Aloísio, que ele dizia: “Tudo são elos. Com os elos 
formam-se correntes”.

Eu entendo que essa questão dos elos, a Depu-
tada Jandira já nos colocou, para Aloísio não somente 
representavam elos entre indivíduos, mas os elos que 
foram mencionados entre o ensino superior, ensino 
médio, ensino fundamental. Os elos entre a universi-
dade e o local que ela está inserida; os elos entre a 
universidade e o País onde ela está atuando.

E o terceiro aspecto tem a ver justamente com a 
questão do campus de Macaé.

Mas antes disso, Senador, permita-me, não sendo 
Parlamentar desta Casa, fazer uma correção ao quadro 
que se coloca ali. Primeiro, mencionar que é importante 
estarmos no Senado, mas a sessão é conjunta. E, tal-
vez, se Aloísio estivesse presente, diria: será que não 
é uma Casa conjunta? Nós temos a cúpula do Senado 
e a cúpula da Câmara, mas a sessão é conjunta. Não 
é? Esse é mais um elo.

E a outra correção que eu quero fazer: Aloísio 
jamais será ex-Reitor, Aloísio jamais será ex-Reitor. 
Reitor Aloísio Teixeira, como diz a Deputada Jandira, 
presente aqui hoje, gestão 2003-2011. Talvez, outros 
possam ser ex-reitores, mas Aloísio não será ex-Reitor. 
Eu quero só mencionar esse aspecto.

Como último aspecto: Campus de Macaé. Não sei 
se os senhoras e as senhores presentes sabem que 
o campus de Macaé hoje se chama Campus Aloísio 
Teixeira. Várias das ideias que Aloísio defendia, que já 
foram mencionadas aqui, se expressam no campus de 
Macaé, que tem o seu nome, não somente o campus, 
e talvez ele prezasse mais a segunda ou primeira ho-
menagem que foi feita que é a Biblioteca do campus 
de Macaé, que tem o seu nome.

O Reitor Carlos Levi colocou muito bem o apreço 
que ele tinha pelos livros, o simbolismo de uma biblio-
teca ter a possibilidade de passar o conhecimento, de 
transmitir ideias e informação para os alunos e para 
quem tivesse interesse. 

Mas o mais importante dessa passagem em Ma-
caé – e torno a dizer que não tivemos oportunidade 
de ver o vídeo –, no final, a primeira turma que se for-
ma em Macaé, Aloísio Teixeira preside a sessão, faz 
questão de estar presente. E ele se dirige aos alunos 
de uma maneira muito enfática, mostrando seu con-
ceito de universidade, que já foi também mencionado 
aqui pelos que me antecederam. Universidade que 
deve não formar simplesmente profissionais que vão 
atuar no mercado de trabalho, mas cidadãos conscien-
tes da responsabilidade que têm de transformar este 
País. É muito mais uma construtora de cidadãos, que 
a universidade brasileira deve ser, do que o indivíduo 
que vai exercer uma profissão. E aí vem o conflito: ele 
disse que a universidade não está terminada neste 
País, no conceito dele.

Ele diz para aqueles alunos que estão olhan-
do ali para ele, muitos ali surpresos. O Reitor estava 
presente nesse evento e fez um discurso diretamente 
para eles dizendo:

“Vocês não temam os poderosos, defendam 
suas ideias, tenham responsabilidade com este 
País. Quando vocês saem desses bancos es-
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colares, passou aquele momento que tiveram 
oportunidade de aprender uma profissão. Mes-
mo aquele momento em que participaram da 
vida acadêmica, que tiveram oportunidade de 
discutir questões específicas da sua profissão 
já era importante. Agora, o compromisso de 
vocês é muito maior.”

Disse isso e mais: 

“O futuro do Brasil depende de vocês, da pos-
sibilidade de vocês não somente exercerem 
a profissão, mas pensarem este País de uma 
maneira que possa diminuir as desigualdades, 
que o país possa ser mais justo, que o país 
possa ser mais solidário.” 

Esse final foi a última formatura de que ele parti-
cipou, e a emoção que nos deixou naquele momento 
foi imensa, a expressão de todo o pensamento de Alo-
ísio Teixeira em relação à universidade brasileira, em 
relação às questões que eu coloquei anteriormente.

A Deputada Jandira Feghali disse, com muita 
propriedade, que Aloísio era singular. Eu diria que ele 
era singular, mas ele tinha a capacidade de ser sin-
gular e ser coletivo. Aloísio tinha a capacidade de ser 
a parte e seu todo. Ele exercia de uma maneira con-
creta e orgânica a sua militância; era um pensador, e 
continua sendo, porque suas ideias estão aí. Nesse 
sentido, ele fazia algo que é muito difícil fazer no dia a 
dia: ser a parte e ser o todo. 

Concluindo, eu diria que esta sessão não é so-
mente para homenagear nosso mestre, nosso reitor, 
nosso amigo Aloísio Teixeira. Já foi apresentado de 
maneira bastante clara que estamos aqui defendendo 
as suas ideias e a pessoa de Aloísio Teixeira. 

Aloísio Teixeira jamais será ex-Reitor da UFRJ. 
Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Lindbergh Farias. PT-RJ) 

– Parabéns! 
Agradeço ao Prof. Antonio Ledo.
 O SR. PRESIDENTE (Lindbergh Farias. PT-RJ) 

– Para representar a família, convido Carlos Teixeira, 
filho de Aloísio Teixeira. Antes, pergunto se a D. Irace-
ma deseja falar. (Pausa.)

Concedo a palavra ao Sr. Carlos Teixeira, filho 
de Aloísio Teixeira. 

O SR. CARLOS TEIXEIRA – Boa tarde a todos 
os presentes. 

Exmo. Sr. Senador Lindbergh Farias; Exma. Sra. 
Deputada Federal Jandira Feghali; Magnífico Reitor 
Carlos Levi; Magnífico Reitor Ivan Camargo; Magnífico 
Vice-Reitor Anoônio Ledo; minha querida avó Iracema 
de Souza Teixeira; meus cumprimentos. 

Não preparei nada para falar, não sabia que te-
ria esta oportunidade. Mas como me foi dada a opor-
tunidade pelo Senador Lindbergh Farias, não poderia 
deixar de usá-la. A maioria dos presentes deve saber 
que meu pai foi excelente orador, um grande orador, 
o maior que ouvi. Falar aqui, então, seria uma forma 
de homenageá-lo. 

Como foi dito, meu pai foi um grande professor, 
um grande homem público, um grande chefe de cozi-
nha, um grande marxista, um excelente e grande pai. 

Muitas vezes, por conta de toda essa intensa 
atuação na vida pública, minhas irmãs sabem disso, 
talvez nem sempre ele tenha estado presente em to-
dos os momentos, mas sempre que esteve, pôde nos 
dar valiosas lições, que, tenho certeza, sempre ire-
mos lembrar. E uma dessas lições eu lembro agora: 
ele sempre fez questão de dizer que a gente deveria 
sempre contestar as coisas; duvidar das verdades que 
nos são postas; nunca acreditar sem duvidar; e pensar 
por nós mesmos.

Então, uma das grandes lições foi esta: que de-
vemos sempre seguir; ser autônomos nos nossos pen-
samentos; procurar saber por nós mesmos; e formar 
a nossa opinião. 

Lembro-me de uma vez que, seguindo isso à risca, 
era novo no colégio, discuti com a professora – muito 
novo, não posso ser responsabilizado por isso – e aca-
bei chamando-a de mentirosa. (Risos.) E fui suspenso, 
tive que levar aquilo para meu pai assinar e tal e estava 
com muito medo da reação dele. E lembro que ele não 
me desancou ali por causa daquilo; ele simplesmente 
me levou para assistir a uma fala dele numa mesa na 
UFRJ sobre ética. Fez um discurso sobre ética e me 
levou para assistir aquilo. Lembro-me muito disso. Foi 
mais uma das oportunidades em que o vi falando, e 
sempre falando muito bem.

E em uma dessas oportunidades que o vi falando, 
junto com meus irmãos, eu me lembro de que todos 
ficávamos admirados com aquela capacidade dele. Em 
casa, por vezes, sempre de tão poucas palavras; minha 
vó também gosta de dizer que muitas vezes a gente 
ia almoçar lá e ele entrava, dizia “bom dia”, “tchau” e 
mais nada. Mas quando tinha um microfone, ele fala-
va muito; quando precisava falar, falava muito bem e 
com a capacidade de convencer os outros e seduzir 
para suas ideias. Isso foi uma marca dele também 
muito profunda.

Mas me lembro de uma vez que o assistimos fa-
lando, e nos aproximamos, e o meu irmão mais velho 
perguntou qual era o segredo dele para falar tão bem. 
E ele só disse o seguinte: “Não pode ter medo. Se você 
não tiver medo, você vai conseguir falar.” 
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Então, gostaria de dizer que as lições que me 
lembro dele, que sempre levarei para minha vida são 
estas: de não ter medo de nada; contestar tudo que 
sempre me colocam e tentar aprender por mim mes-
mo; estudar sempre; e tentar defender esse legado que 
ele deixou, a defesa intransigente da democracia, da 
inclusão social e de tentar buscar um mundo melhor.

Não vou me alongar, mas, para finalizar, queria 
citar um verso de Drummond de que ele gostava muito 
e que sempre usava em suas falas, vi isso em algumas 
oportunidades, que é o seguinte: “A minha casa pobre 
é rica de quimera.”

Obrigado a todos. (Palmas.)
 O SR. PRESIDENTE (Lindbergh Farias PT-RJ) 

– D. Iracema, a senhora disse que queria fazer um 
agradecimento, para encerrar.

A SRA. IRACEMA DE SOUZA TEIXEIRA – Não 
vou nem me levantar. Vou tentar, se a emoção me per-
mitir, fazer um agradecimento, porque numa hora em 
que tentam denegrir a imagem de Aloísio, o Reitor, com 
o objetivo principal de desmoralizar a universidade pú-
blica, no que diz respeito a essa iniciativa do Senador 
Lindbergh Farias, da Deputada Jandira Feghali e da 
Deputada Benedita da Silva, que também participou 
disso, dos professores, do Reitor e da Diretoria da 
UFRJ, de institucionalizar a Semana Aloísio Teixeira, 
eu não posso deixar de me manifestar. Agradeço por 
isso, principalmente porque hoje se encerra essa sema-
na, nesta Casa, que é um símbolo da vontade popular.

Portanto, meu discurso se resume em duas pa-
lavras: muito obrigada. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Lindbergh Farias. PT-RJ) – 
D. Iracema, a Deputada Jandira Feghali, em nome de 
todos nós do Congresso, entrega à senhora estas flores.

(A Deputada Jandira Feghali entrega flores à 
Sra. Iracema de Souza Teixeira.)

 O SR. PRESIDENTE (Lindbergh Farias. PT-RJ) 
– Antes de encerrar esta sessão, queria agradecer 
muito a presença de todos as senhoras e senhores, 
dos familiares do nosso Reitor da UFRJ. 

Falo em nome de todos os professores, funcio-
nários e estudantes. O Professor representou o Reitor 
da Universidade de Brasília. 

Quero dizer que esta sessão foi transmitida em 
parte pela TV Senado. No meio da sessão começou 
uma Comissão e foi interrompida a transmissão. Mas 
parte foi transmitida pela TV Senado. Foi transmitida 
pelas três rádios, pela Internet e hoje, às 21h30min, 
esta sessão será retransmitida integralmente pela TV 
Senado. Acho importante divulgar a informação na 
UFRJ, hoje às 21h30min.

Encerro agradecendo a todos e falando dessa 
satisfação pessoal, identidade com as ideias, com o 
que significou o nosso Prof. Aloísio Teixeira, da satisfa-
ção pessoal de ter presidido esta sessão. O Prof. Alo-
ísio deixa marcas, o Prof. Aloísio deixa para a gente a 
certeza de que sua vida teve um sentido muito grande 
para outros que continuam no mesmo caminho dele, 
tentando um Brasil mais justo, com mais inclusão so-
cial, pensando de forma integrada.

Então, senhores, agradeço a todos que nos hon-
raram com sua presença.

Está encerrada esta sessão do Congresso Na-
cional.

(Levanta-se a sessão às 15 horas e 28 mi-
nutos.)



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sábado  15  02875 



02876  Sábado  15  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sábado  15  02877 



02878  Sábado  15  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sábado  15  02879 



02880  Sábado  15  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sábado  15  02881 



02882  Sábado  15  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sábado  15  02883 



02884  Sábado  15  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sábado  15  02885 



02886  Sábado  15  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sábado  15  02887 



02888  Sábado  15  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sábado  15  02889 



02890  Sábado  15  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sábado  15  02891 



02892  Sábado  15  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sábado  15  02893 



Secretaria Especial de
Editoração e Publicações _ SEEP

Edição de hoje: 34 páginas

(OS: 16462/2012)


